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Riscos do descontrole 
 

E
m discurso ontem, no Chile, o presi 
dente Fernando Henrique Cardoso 

traçou um panoranm otimista`da economia 
brasileira mas isolou como maior preocupa-
ção o equilíbrio das finanças públicas. En-
quanto o poder central se empenha em tor-
nar administráveis as contas da União e esti-
mula os estados a formalizarem compromis-
sos com idêntico objetivo, esse esforço não 
chega a repercutir na intensidade que seria 
de se esperar na maioria das unidades da Fe-
deração. Mais dificil ainda se torna, na visão 
do Presidente, controlar as contas dos muni-
cípios. Fernando Henrique Cardoso foi cla-
ro: a União não partirá para a gastança mes-
mo levando em conta que 1998.é um ano elei-
toral, mas não pode colocar a mão no fogo 
pelos demais níveis de poder. 

(insaciável apetite dos governantes 
klestaduais e municipais por verbas 

não costuma se render às orientações que o 
Governo Federal fornece. O furor perdulá- 

rio, porém, torna-se definitivamente desesta-
bilizador quando se chega a um ano eleitoral. 
Qualquer controle que não seja a consciência 
individual do detentor do poder deixa de 
mostrar resultados quando o universo a ser 
acompanhado se compõe de 27 unidades da 
Federação e algo em torno de 5.700 municí-
pios. Para que a situação evolua, seria neces-
sário que os governos estaduais seguissem o 
exemplo da União, mantendo o maior rigor 
possível com suas contas, e estimulando os 
municípios a fazerem o mesmo. 

Velhas práticas e remotos vícios tei-
mam a se manifestar nas vizinhan-

ças do poder quando se aproxima um pe-
ríodo eleitoral. Com  o propósito de "fazer o 
sucessor", que agora pode também signifi-
car reeleger-se, governadores e prefeitos 
desprezam a mais elementares noções de 
austeridade e passam a efetuar gastos des-
controladamente comprometedores. Con-
duzem o poder público à síndrome da pe- 

núria pós-eleitoral que desestrutura as ad-
ministrações e restringe a oferta de benefí-
cios à coletividade. 

Delo menos duas forças de considerá-
el poder tendem a se contrapor à 

preocupação manifestada pelo presidente da 
República de que estes anacrônicos hábitos 
voltem a se manifestar com a intensidade de 
sempre. O eleitorado cada vez menos deixa-
se enganar por atitudes mesquinhas ou bra-
vatas que transferem seus ônus para o con-
junto da sociedade. Mas deve-se esperar 
efeito especial da decisão do Governo Fede-
ral de não dar folga ao esbanjamento irres-
ponsável, deixando claro que os excessos 
não serão tolerados nas futuras prestações 
de contas, caso estados e municípios ve-
nham a precisar se socorrer junto ao poder 
central. Um argumento que ganha maior 
consistência quando se lembra que muitos 
dos atuais detentores de mandatos alMejam 
se manter no poder. 


